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1. Introdução 
 
O CLISSIS – Centro Lusíada de Investigação em Serviço Social foi fundado em 2006 e 
obteve a classificação de BOM no processo de registo das unidades de I&D realizado em 
2013, sendo na altura constituído por 13 investigadores integrados. 
 
Em Janeiro de 2015, o CLISSIS recebeu da FCT no contexto do Fundo de reestruturação 
das unidades de I&D, um apoio financeiro para o biénio 2015-2017, no valor de 70 000€. 
 
Em Janeiro de 2016 atualizou a sua equipa passando a integrar 24 investigadores 
doutorados, 9 mestres e 5 licenciados(as). 
 
Recentemente, o CLISSIS foi informado pela FCT que irá receber 37500€ em Março de 
2017 se, até 31 de Outubro de 2016, apresentar um nível de execução maior que 50%, 
o que está previsto que aconteça.  
 
À semelhança do que está a ser feito em relação ao Fundo de Reestruturação 2015-
2017, a gestão  da verba que a FCT vai atribuir ao CLISSIS entre 10 de Março de 2017 e 
Março de 2018, será feita de forma prudente tendo em conta as prioridades que a seguir 
são indicadas. 
 
 
 
2. Prioridades de trabalho 2016/2017 
 
 consolidar os grupos de investigação em torno de temas centrais de investigação 

(clusters científicos), aumentando a sua produtividade científica, em termos de 
projetos e publicações 
 

 preparar o próximo processo de registo das unidades de I&D, previsto para 2017 
 

 reforçar a rede de parcerias internacionais  
 

 construir uma rede de parcerias com projetos e instituições sociais, de natureza 
pública, privada ou do 3º sector 

 
 reforçar a articulação com a formação graduada e pós-graduada no âmbito do ISSSL 

 
 aumentar a visibilidade do CLISSIS na comunidade científica 
 
 
3. Estrutura orgânica do CLISSIS 
 
O CLISSIS está organizado em 3 grupos de investigação , a que corresponde um conjunto 
de temas centrais de investigação ou clusters científicos. Além destes grupos de 
investigação, funciona há vários anos o LabIS – Laboratório de Intervenção Socio-
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territorial, uma estrutura vocacionada para o estabelecimento de parcerias com 
organizações de intervenção social de natureza pública, privada e do 3º Sector. 
 
 
Grupo de Investigação 1 – Serviço Social: História, pensamento e práticas profissionais 
Coordenadora: Professora Doutora Júlia Cardoso 
 
Como o seu nome indica, este grupo centra-se na reflexão sobre a história, teoria e 
prática do Serviço Social e constitui um primeiro cluster estruturante da atividade do 
CLISSIS. 
 
Grupo de Investigação 2 – Cidadania, inclusão e bem-estar social 
Coordenadora: Professora Doutora Tânia Gaspar 
 
Este grupo reúne um conjunto de investigadores(as) oriundos de áreas diversas das 
ciências sociais, e engloba um conjunto de temas de intervenção em tornos de vários 
temas do bem-estar e inclusão social. 
Este grupo estrutura-se em torno de 3 temas centrais que constituem 2 outros clusters 
da atividade do CLISSIS: 
 qualidade de vida das pessoas idosas 
 Jovens, vulnerabilidades e relações parentais 
 estratégias de inclusão social 
Para alem destes dois temas centrais, este grupo integra ainda investigadores que 
desenvolvem estudos na área do desporto e inclusão social, justiça e reinserção social, 
educação e sustentabilidade social. 
 
Grupo de Investigação 3 – Grupo de Etnometodologia, Análise Conversacional e 
Clusividade Social 
 
Coordenador – Professor Doutor Michel Binet 
Este grupo reúne um conjunto de investigadores oriundos sobretudo do Serviço Social 
e tem como principal objectivo promover em Portugal a introdução da Análise da 
Conversação etnometodológica (AC) na investigação e na formação em Serviço Social, 
mediante estudos directos e micro-analíticos dos quadros conversacionais da 
Intervenção social. 
 
LabIS – Laboratório de Intervenção Socio- Territorial 
Coordenadora – Professora Doutora Paula Ferreira 
 
Esta é uma estrutura do CLISSIS, que articula com todos os seus grupos de investigação, 
e que promove a sua ligação às entidades que atuam nas diversas áreas da intervenção 
social, sejam elas de natureza pública, privada ou do 3º setor, divulgando as atividades 
e serviços do CLISSIS e construindo parcerias concretas no âmbito projetos, serviços e 
atividade sociais. Neste âmbito, o LabIS pode intervir em estudos de diagnóstico social, 
avaliação de projetos e teste de metodologias de intervenção, numa lógica de prestação 
de serviços. 
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4. Programa de Atividades 2016-2017 
 
4.1. Projetos de Investigação 
 
GI 1 

 
 Conclusão do projeto “Para uma anamnese da primeira escola portuguesa de serviço 

social (1935-1972)” (GI 1), coordenado pela Prof.ª Doutora Júlia Cardoso 
 

 Novo projeto “Para uma anamnese das primeiras escolas em Serviço Social” (GI 1), 
coordenado pela Prof.ª Doutora Júlia Cardoso 

 
GI 2 

 
 Conclusão do projeto “Idosos, sexualidade e qualidade de vida” (GI 2), coordenado 

pelo Prof. Doutor Duarte Vilar 
 

 Estudo Fatores psicológicos, sociais e ambientais da Família que influenciam a 
Qualidade de Vida dos filhos (GI2), coordenado pela Prof.ª Doutora Tânia Gaspar 

 
 Estudo da evolução do processo de demência em população idosa: fatores 

psicológicos e ambientais (GI2), coordenado pela Prof.ª Doutora Tânia Gaspar 
 

 O Êxito Académico e Profissional dos alunos oriundos da Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP) nas Universidades de Évora, Lusíada de Lisboa, As suas 
Motivações, as suas Expectativas e os seus Desempenhos Académicos , em parceria 
com o CLIPIS e o o CIDHEUS (Universidade de Évora) (GI2), coordenado pelo Prof. 
Doutor José Mata Justo 
 

 Novo projeto “autonomia funcional e cognitiva – Abordagem em Envelhecimento e 
Desenvolvimento Humano (GI 2), coordenado pelo Prof. Doutor Pedro Sarmento 

 
 Está ainda em preparação um projeto de investigação com população prisional, em 

parceria com o CIPD, e com a Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais, sobre 
“Fatores promotores da reinserção Social” 

 
GI 3 
 
 Análise Conversacional Aplicada ao campo da proteção da infância , G 3, Coordenado 

pelo Prof. Doutor Michel Binet 
 

 Análise Conversacional e Estudos Sociais da Deficiência, G 3, Coordenado pelo Prof. 
Doutor Michel Binet 
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4.2. Eventos científicos 

 
 IV Congresso Internacional de Serviço Social – 9/10 de Novembro  2016 (todos os GI)  

 
 Workshop sobre “Investigação e memória” (GI 1) 

 
 VIII Congresso Internacional de Psicologia da Criança e do Adolescente 26 e 27 de 

Abril 2017 (GI 2) 
 

 Conferência sobre Bem Estar e Felicidade, Maio 2017, em cooperação com o CIPD, 
(GI 2) 
 

 Preparação das 2.ª e 3.ª mostras documentais do PAPESS, com base na produção técnica e 
científica dos projetos (G 1) 
 

 

4.3. Publicações 
 
GI 1 
 
 Publicação do “Catálogo da coleção de monografias sociais, familiares e de 

instituições (1935-1972)”, resultante do projeto de investigação subordinado ao 
título “Contributos para uma anamnese da primeira escola portuguesa de Serviço 
Social: conservação e tratamento da coleção de monografias sociais, familiares e de 
instituições (1935-1972)”;  

 Publicação da comunicação intitulada “Para uma anamnese da primeira escola de 
Serviço Social em Portugal: o projeto educativo do ISSL (1935-1972)”, da autoria de 
Teresa Rodrigues da Silva; 

 
 Publicação da comunicação intitulada “Para uma anamnese da primeira escola de 

Serviço Social em Portugal: a preservação da coleção de monografias sociais, 
familiares e de instituições (1935-1972)”, da autoria de Helder da Rocha Machado e 
de Paulo Amaral Soares; 

 
 Publicação da comunicação intitulada “A assistência social em Portugal no Estado 

Novo”, da autoria de Irene Flunser Pimentel; 
 

 Publicação da tese de doutoramento intitulada “A primeira escola de Serviço Social 
em Portugal: o projeto educativo fundador e a configuração do campo de 
conhecimento (1935-1955)”, da autoria de Teresa Rodrigues da Silva; 

 
 Criação e desenvolvimento do portal web dedicado à linha de investigação intitulada 

“Para uma anamnese das primeiras escolas de Serviço Social: dos movimentos de 
criação à sua materialização na história”. 
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GI 2 

 
 Publicações no âmbito do estudo quantitativo e qualitativo "fatores psicológicos, 

sociais e profissionais que influenciam o processo de reforma e envelhecimento 
ativo" 

 

 Publicações no âmbito do estudo qualitativo "Idosos, sexualidade e qualidade de 
vida”  

 
GI 3 

 

 Obra coletiva «A Intervenção social e os seus quadros conversacionais», coordenada 
pelo Prof. Doutor Michel Binet 

 
 
4.4. Missões já identificadas 
 
GI 1  
 
 Preparação de uma visita a Espanha, no âmbito da génese das primeiras escolas de 

Serviço Social. 
 
GI 2 
 
 6º Congresso Ibero-Americano em Investigação Qualitativa (CIAIQ), a realizar em 

Salamanca (Espanha), nos dias 12, 13 e 14 de julho de 2017.  
 
GI 3  
 
 19/11/2016, Paris - 2nde Session du Vème Séminaire d’Épistémologie de la Recherche 

en Travail social de l’AFFUTS, Association de Recherche en Travail social 
 
 03/02/2017, Paris - 4ème Forum International du Travail Social 
 
 10/02/2017, Paris - Groupement d’Intérêt Scientifique Hybrida-IS « Métiers-en-actes 

/ Actes de Métier & Dynamiques de Professionnalisation » 
 
 04/04/2017, Paris - Groupement d’Intérêt Scientifique Hybrida-IS « Métiers-en-actes 

/ Actes de Métier & Dynamiques de Professionnalisation  
 
 27-29/06/2017, Paris - Conférence européenne EASSW-UNAFORIS 2017 

 
 04-07/07/2017, Montréal (Canada) - 7è Congrès International : Association 

Internationale pour la Formation, la Recherche et l’Intervention Sociale 
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 Agosto 2017, Copenhagen (Dinamarca) - DANASWAC 14th Annual Meeting 
 
 
4.5. Ligação ao programa de doutoramento em Serviço Social 
 
 Conclusão das teses de doutoramento em curso – Dra. Teresa Silva, Dra. Vanda 

Ramalho, Prof. Doutor Michel Binet 
 
 Estudo da proposta de acolhimento de estudantes de doutoramento de instituições 

francesas de Serviço Social. 
 

 
4.6. Parcerias nacionais e internacionais 
 
CLISSIS a nível geral 
 
 Reforço e desenvolvimento das parcerias internacionais existentes com a 

Universidade de São Paulo, com a Universidade de Castilla La Mancha, com a rede 
Francófona de Serviço Social e Carleton University (Canadá) 

 
 Acompanhamento e participação nas atividades da Comunidade Científica em 

Serviço Social (rede portuguesa de Serviço Social) 
 
LabIS 
 
 Realização de um levantamento de oportunidades de parceria com instituições 

sociais da área da Grande Lisboa 
 

 edição e disseminação de um desdobrável de apresentação do CLISSIS, incluindo os 
serviços disponíveis para apoio a projetos de intervenção social, ao nível do 
diagnóstico e da avaliação 

 
 estabelecimento de 5 parcerias com instituições de intervenção social públicas, 

provadas e do 3ºSector. 
 

GI 1 
 
 Associação dos Profissionais de Serviço Social (em fase de conclusão) 

Esta parceria encontra-se orientada sobretudo para alicerçar o programa de história 
oral, tendo em conta a proximidade que esta Associação tem com antigos alunos e 
professores do ISSSL. 
 

 Instituto Nacional de Saúde – Dr. Ricardo Jorge 
Esta parceria, já formalizada, assenta sobretudo numa colaboração estreita no 
domínio da investigação com especial incidência no tratamento de espólios de 
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antigos professores ou colaboradores do Instituto de Serviço Social e no seu estudo 
biográfico, como sejam do Dr. Fernando Silva Correia, do Dr. José Alberto Faria e da 
Dr.ª Custódia Alves do Vale. 
 

 ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa 
A parceria, já formalizada, desenvolve-se no domínio da investigação e produção 
científica. 

 
GI 2 
 
 Universidade Castilha de La Mancha com a Prof Myriam Gutierrez 

 
 Universidade de Sevilha com a Prof Pilar Ramos 
 
GI 3 
 
 Groupement d’Intérêt Scientifique Hybrida-IS  
 
 Association Internationale pour la Formation, la Recherche et l’Intervention Sociale 
 
 DANASWAC 
 
 
 
4.7. Dinâmica interna 
 
 Reorganizar o LabIS 

 
 Prepara o novo processo de Registo e Acreditação das unidades de I&D previsto para 

2017 
 
 Melhorar o funcionamento dos órgãos do CLISSIS 
 
 
 
 
 


